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Resumo:  

Pensar o agir na formação docente materializa a unidade ensino-pesquisa-extensão ao 

dialogar com temáticas que qualificam o quefazer crítico-reflexivo. Alunos da 

Licenciatura em Educação Física expõem na Semana Pedagógica – CE o processo 

formativo-metodológico vivido no Circuito dos Baobás por compreender que esta 

formação se constitui com o conhecer e vivenciar conhecimentos com diversidade. O 

objetivo analisar estratégias metodológicas vividas durante o circuito a partir de dados 

resultantes do ensino ao construir eixos didáticos da intervenção participativa e da 

pesquisa-ação ao sistematizar entrevistas narrativas e no âmbito extensionista ao viver 

estratégias político-pedagógicas com e junto aos participantes. Tendo como categorias 

dialógicas, escuta, ludicidade, humanização, criticidade, diversidade. Introdução: A 

formação docente com norte na unidade ensino-pesquisa-extensão da concreta realidade 

se constituí de práticas que dialogam entre si, as práticas docente, discente, gestora e 

gnosiológica e/ou epistemológica. Estas impõem abordagens para desvelar esta unidade 

como um todo complexo de caráter crítico-reflexivo. Submeter à crítica da academia os 

resultados deste estudo tem por argumento que esse aprendizado aponta indicadores à 
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nível do ensino por assegurar eixos didáticos orientadores da intervenção participativa 

no sentido da reflexão crítico-pedagógica e da pesquisa-ação a partir dos dados das 

entrevistas narrativas enfatizados pelos participantes ao apontar a expressão lúdica nos 

momentos de prazer, dedicação e envolvimento na ação extensionista ao viver 

estratégias político-pedagógicas com e junto aos participantes. Metodologia: Os eixos 

didáticos foram sistematizados em aula a partir da abordagem crítico-superadora. As 

categorias escuta, ludicidade, humanização, criticidade e diversidade foram indicadas 

pela abordagem etnometodológica para a coleta e análise dos dados da entrevista 

narrativa e observação dos participantes. Um Texto Didático Norteador orientou o olhar 

e a escuta investigativa. Como resultado propositivo realizou-se o Circuito de Práticas 

Lúdicas. Resultado e discussões: O Circuito Baobás materializou a unidade ensino-

pesquisa-extensão, tanto pelo sentido político-cultural, quanto pelas contribuições para 

qualificar a prática docente, discente e gestora. Pelo vivido, podemos reafirmar que as 

ações e relações desses atores “sempre mediadas pela construção dos conteúdos 

pedagógicos ou de conhecimentos”(NETO&SANTIAGO, 2009), contribuem 

significativamente com práticas dialógicas, interdisciplinares relevantes à formação de 

sujeitos históricos críticos, humanos e construtores do quefazer no cotidiano da prática 

pedagógica. Isto ficou evidente em todo processo de construção e realização do 

circuito. Conclusão: O mergulho no quefazer da formação docente permite analisar 

estratégias metodológicas para no ensino construir eixos didáticos da intervenção 

participativa, orienta a pesquisa-ação para entrevistas narrativas e permite no âmbito 

extensionista estratégias político-pedagógicas com universidade-sociedade. Garante na 

formação de professores refletir criticamente e desvelar indicadores significativos da 

prática movida pela unidade ensino-pesquisa-extensão. Permite reconhecer professores, 

alunos e gestores como atores sociais historicamente situados que dialogam com o 

planejar e agir de forma participativa considerando a escuta, ludicidade, humanização, 

criticidade, diversidade como categorias fundantes do quefazer docente. 
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